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Exercício

Zeferino Walfredo era casado com Jorgina Alípio, com quem teve dois filhos. Deixou a família no Rio de Janeiro em 1985 e veio para Brasília, onde pretendia se estabelecer como funcionário graduado de um órgão governamental. Um mês depois de sua chegada, conheceu Maria Quitéria e com ela iniciou um relacionamento, gerando duas filhas, ainda hoje menores de idade. O “caso” durou até 21 de fevereiro de 2007, data em que Zeferino faleceu. Ele já não trabalhava e recebia uma boa quantia por sua aposentadoria.

A viúva, iletrada, não tinha conta bancária conjunta com Zeferino nem tem qualquer outro documento que possa servir de prova da existência da união, pois ficou sem os rendimentos que foram suspensos com a morte do “Zé”. É evidente que Quitéria poderia entrar com ação de reconhecimento de união estável “post mortem”, adquirindo o direito à pensão, mas sujeitando-se, certamente, à demora comum nesse tipo de ação. Como está “passando necessidades” e precisa urgentemente de recursos para sua mantença, Quitéria contratou você para ajudá-la a provar a dependência econômica e, assim, ter direito à pensão em decorrência do falecimento do “Zé”. 

Serão analisados os seguintes itens em sua petição:

- o endereçamento

- as razões de pedir (atendimento aos requisitos dos artigos 861 e SS, do CPC) com a demonstração do interesse e da intenção

- os pedidos

- demais requisitos da petição inicial (arts. 282 e 801 do CPC).

Obs.: O aluno deve acrescentar as informações complementares ausentes no texto acima (qualificação das partes, endereços, etc).

ATENÇÃO!

- O trabalho é individual (cada aluno deverá fazer a sua própria petição)

- Só serão aceitos trabalhos digitados (fonte arial 12)

- Data de entrega: 14 de junho de 2007 (quinta-feira), até 11h30

- O prazo é PRECLUSIVO

- Entrega após o prazo sujeitará o aluno ao EXAME

